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“Vamos lotar as assembleias e pressionar 
os patrões a atender nossas reivindicações” 

	 Em assembleias 
realizadas entre os dias 
14 e 17 de janeiro, na 
capital e interior, os tra-

balhadores rejeitaram a 
proposta de reajuste sa-
larial apresentada pelos 
patrões. 

	 Após várias ro-
dadas de negociações e 
insistentes cobranças da 
Comissão de Negociação 
da Campanha Salarial de 
2015, a patronal se pro-
pôs a conceder 6,23% de 
aumento nos salários, o 
que cobre apenas as per-
das inflacionárias do ano 
passado. 
	 As demais reivin-
dicações da pauta têm 
sido ignoradas pelos pa-
trões, que repetem o ve-
lho discurso de que estão 
no vermelho e sem condi-
ções de atendê-las.
	 “Este discurso de-
corado dos patrões não 
reflete a realidade ob-
servada pelos trabalha-
dores e pela direção do 
Sindicato. Sabemos que 

o mercado está aquecido 
e que é possível à patro-
nal conceder um reajuste 
salarial com ganho real, 
assim como atender às 
reivindicações da nossa 
pauta, que contém cláu-
sulas que sequer têm im-
pacto econômico nos co-
fres empresariais”, critica 
o presidente do Sindicato, 
Romualdo Alves Ribeiro.
	 “Além de um rea-
juste salarial decente e da 
melhoria das condições 
de trabalho, exigimos a 
valorização do tíquete 
refeição, o fim da banda-
lheira do salário-hora, a 
garantia do pagamento 
das verbas rescisórias e o 
atendimento das demais 
cláusulas da nossa pauta 
de reivindicações”, acres-

centa o presidente do Sin-
dicato.
	 Porém, Romualdo 
volta a insistir numa maior 
participação e envolvi-
mento do conjunto dos 
trabalhadores na Cam-
panha Salarial 2015 para 
que as demandas da ca-
tegoria sejam contempla-
das. 
	 “Nos próximos 
dias, vamos realizar uma 
nova rodada de assem-
bleias para avaliar o movi-
mento e definir as medidas 
que deverão ser tomadas 
daqui em diante. Por isso, 
é fundamental que tenha-
mos assembleias lotadas, 
para pressionarmos a 
classe econômica a res-
peitar nossos direitos”, fi-
naliza.

NOVAS ASSEMBLEIAS DA CAMPANHA SALARIAL

SETE LAGOAS
Dia: 31/01. Horário: 9 horas. 
Local: Casa da Cultura (Av. 
Getúlio Vargas, 91, Centro)

BETIM
Dia: 30/01. Horário: 19 horas. 

Local: Unicesumar - Rua Rio de 
Janeiro, 515, 4º andar, Centro)

ITABIRA
Dia: 29/01. Horário: 19 horas. 

Local: Sindicato dos 
Rodoviários

POUSO ALEGRE
Dia: 31/01. 

Horário: 9 horas. 
Local: Subsede do Sindicato 
(Rua São José, 258, Centro)

OURO PRETO
Dia: 29/01. Horário: 18h30. 

Local: Anexo  Museu 
Inconfidência (Praça 

Tiradentes, 139, Centro)

IPATINGA
Dia: 28/01. Horário: 19h30. 

Local: Subsede do Sindicato 
(Rua Belo Horizonte, 341C, 

Centro)

SÃO JOÃO DEL-REI
Dia: 31/01. Horário: 9 horas. 

Local: Sindicato dos Metalúrgicos 
de São João del-Rei 

(Sindimetal)

VARGINHA
Dia: 31/01. 

Horário: 9 horas. 
Local: Hotel Carajás (Rua 
Ruy Barbosa, 348, Centro)

CAMPANHA SALARIAL 2015

BELO HORIZONTE
Dia: 29/01. 

Horários: 8h e 19h30. 
Local: Sede do Sindicato 

(Rua Curitiba, 689/9º, Centro) 

UBERABA
Dia: 28/01. 

Horário: 18h30. 
Local: Subsede do Sindicato

(Rua João Pinheiro, 363, Centro) 
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Sindicato promoverá debate sobre a 

reforma política e eleições limpas 
	 O Sindicato pro-
moverá, no dia 2 de fe-
vereiro, um debate sobre 
reforma política e elei-
ções limpas, organizado 
pela Coalização Demo-
crática. O movimento, 
encabeçado pela Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) e a Confederação 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), conta com 
o apoio de mais de cem 
entidades de todo o País. 
	 O debate, que 
será mediado por Diogo 
Santos, diretor da Fun-
dação Maurício Grabois, 
e deverá contar com a 
presença da deputada fe-

deral Jô Moraes (PCdoB), 
será às 19 horas, na sede 
da entidade, em Belo Ho-
rizonte.  
	 “Nenhuma catego-
ria deve ficar de fora dos 
debates políticos no País, 
sob pena de ser atropela-
da por projetos que não 
interessam aos trabalha-
dores. Por isso, mais uma 
vez, o Sindicato cumpre 
seu papel social e convi-
da a todos para o debate 
destes temas tão impor-
tantes, que influenciam a 
vida de todos”, argumen-
ta o diretor do Sindicato 
Edilson Silva.
	 No dia 28 de agos-

to de 2013, em reunião na 
CNBB, foi aprovado o Ma-
nifesto da Sociedade Civil 
pela Reforma Política De-
mocrática e Eleições Lim-
pas e criada a Coalizão. 
	 O objetivo é cole-
tar, até março deste ano, 
1,5 milhão de assinaturas 
para que o Congresso 
Nacional aprove o pro-
jeto de iniciativa popular 
da Coalizão pela Refor-
ma Política Democrática 
e Eleições Limpas, que 
apresenta uma proposta 
de representação política 
mais identificado com a 
maior parte da sociedade 
brasileira.
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	 O Sindicato rece-
beu, nos dias 14 e 15 de 
janeiro, em seu Departa-
mento Jurídico, ex-em-
pregados da Jota Garra 
Vigilância, que prestavam 
serviços na Sada Trans-
portes, para obter as infor-
mações necessárias a fim 
de ingressar na Justiça 
com o objetivo de garantir 
os direitos dos vigilantes.
	 Vários trabalhado-
res, entretanto, não aten-
deram à convocação da 
entidade nas datas mar-
cadas. Para que esses 
vigilantes não sejam pre-
judicados, haja vista que 

o Jurídico já está montan-
do a planilha de valores 
que será encaminhada à 
Justiça do Trabalho, a di-
reção do Sindicato insiste 
para que quem que ainda 
não compareceu à sede 
da entidade o faça ime-
diatamente. 
	 Sem as informa-
ções sobre os direitos 
dos trabalhadores o Sin-
dicato se vê impedido de 
cobrar na Justiça o que 
a Jota Garra deve a seus 
ex-empregados. A sede 
do Sindicato fica na Rua 
Curitiba, nº 689, Centro, 
Belo Horizonte.

Trabalhadores da Jota 
Garra devem comparecer 
ao Jurídico do Sindicato

	 O Sindicato 
esclarece que, mes-
mo tendo encontra-
do, no momento da 
homologação, um 
erro no depósito da 
multa fundiária de 
um ex-funcionário da 
Magnus Vigilância, 
o caso não reflete 
a situação dos de-
mais trabalhadores 
da empresa, confor-
me deu a entender 
a nota publicada na 
edição de dezembro 
de 2014 do Jornal O 
Vigilante.

Sindicato 
esclarece nota 

sobre a Magnus 
Vigilância


